
RESUMO
A terapia familiar foi introduzida em Portugal em 1977 e utiliza-se para ajudar a modificar processos de

comunicação e de interação familiares, que promovam a funcionalidade da família enquanto sistema. São várias
as correntes desta terapia, de onde se destacam as três perspetivas da Escola Clássica: Terapia Estrutural de
Minuchin, Modelo estratégico da Escola de Palo Alto e Modelo Transgeracional de Bowen. Deve reconhecer-se
que os modelos clássicos de intervenção assumem particular interesse nas intervenções de enfermagem de
saúde familiar. 

Neste enquadramento, foi realizada uma revisão narrativa da literatura com o objetivo de explorar a forma
como a terapia familiar, com foco na transgeracionalidade, pode ser utilizada nas intervenções de enfermagem de
saúde familiar.

Numa perspetiva sistémica, quando o indivíduo está doente, todo o sistema familiar padece pelo que a abor-
dagem da enfermagem de saúde familiar não deve cingir-se à pessoa doente, mas, sim, a toda a família, onde se
investigue a causa da doença, relacionando-a com o fator de transgeracionalidade familiar.

Palavras-chave: terapia familiar; transgeracionalidade; enfermagem familiar; modelos de assistência à
saúde; cuidados de enfermagem

International Journal of Developmental and Educational Psychology
INFAD Revista de Psicología, Nº2, 2023. ISSN: 0214-9877. pp:113-122 113

VIVIENDO LA EDAD EN POSITIVO

MODELOS DE INTERVENÇÃO TRANSGERACIONAL APLICADOS À 
ENFERMAGEM DE SAÚDE FAMILIAR – REVISÃO NARRATIVA

Dora Margarida Ribeiro Machado
Doutoranda em Ciências de Enfermagem, Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, Universidade do Porto

dora.ribeiromachado@gmail.com
Manuel Alberto Morais Brás

Professor Adjunto, Escola Superior de Saúde de Bragança – IPB. Especialista Enfermagem Saúde Comunitária
Assunção das Dores Laranjeira de Almeida

Professora Adjunta, Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro
António Carlos Lopes Vilela

Professor Adjunto, Escola Superior de Enfermagem do Porto

Received: 17 septiembre 2023
Revised: 22 septiembre 2023

Evaluator 1 report: 13 octubre 2023
Evaluator 2 report: 28 octubre 2023

Accepted: 11 septiembre 2023
Published: noviembre 2023

V CONGRESO Dora Margarida Ribeiro Machado_M. Jesu?s  19/12/23  13:47  Página 113



ABSTRACT. 
Transgenerational intervention models applied to family health nursing - narrative review.

Family therapy was introduced in Portugal in 1977 and is used to help modify family communication and inter-
action processes that promote the family functionality as a system. There are various currents of this therapy, of
which the three perspectives of the Classical School standout: Minuchin’s Structural Therapy, the Palo Alto
School’s Strategic Model, and Bowen’s Transgenerational Model. It should be recognized that the classic inter-
vention models are of particular interest in family health nursing interventions. 

Within this framework, a narrative review of the literature was carried out to explore how family therapy, focus-
ing on transgenerationality, can be used in family health nursing interventions.

From a systemic perspective, when an individual is ill, the whole family system suffers, so the approach of
family health nursing should not be limited to the ill person, but to the whole family, where the cause of the illness
is investigated, relating it to the factor of family transgenerationality.

Keywords: family therapy; transgenerationality; family nursing; health care models; nursing care

ENQUADRAMENTO 
Somos seres biológicos, sociais, políticos, psíquicos e espirituais e por isso, carregamos em nós, não só

esqueleto, órgãos e fluidos, mas também características como o afeto e as memórias (Galiza, 2015). A evolução
social e o envelhecimento vestem-se de oportunidades, mas também de desafios, nomeadamente para encontrar
alternativas à forma como os profissionais de saúde trabalham com as famílias (Granja, 2008). 

A terapia familiar, atualmente, é a intervenção, assente no paradigma sistémico, mais elaborada. Tem bases
epistemológicas na cibernética, teoria da comunicação e teoria geral dos sistemas, que, por seu turno, sofrem
influência de diversas áreas, nomeadamente antropologia, física quântica, biologia de Bertalanffy, filosofia de
Russel e teoria do ciclo vital de Duvall (Granja, 2008).

Destacam-se as terapias familiares transgeracionais, que abordam a dinâmica familiar através de mais de
duas gerações. Embora outras terapias familiares, tais como as estruturais ou estratégicas, possam fazê-lo, a rea-
lidade é que as terapias transgeracionais estão mais interessadas em perceber como o passado afeta o presente.
Isto é, estas terapias não se interessam na patologia individual e sim em compreender a forma como as famílias,
ao longo das gerações, desenvolvem padrões de comportamento e resposta ao stress, que impedem o desenvol-
vimento saudável dos seus membros. Através da perceção do desenvolvimento de padrões, da forma como se
resolvem problemas passados e de interação familiar, indivíduos e famílias problemáticos podem desenvolver
novas formas de atuação que previnam sintomas patológicos. Murray Bowen, Ivan Boszormenyi-Nagy e Carl
Whitaker são as figuras chave do modelo de intervenção familiar transgeracional (Nelson, 2003).

Paradigma sistémico na prática de enfermagem
Uma prática profissional de enfermagem de excelência carece da aplicação de modelos. São eles que auto-

nomizam a profissão, que a responsabilizam e que servem de guia para a prestação de cuidados. Um modelo é
por isso um quadro conceptual que permite a comunicação entre a enfermagem disciplina e a enfermagem pro-
fissão (Ribeiro et al., 2016). A partir do século XX ocorreu a mudança de um paradigma mecanicista, que valoriza
a parte, para um paradigma sistémico, que enfatizado o todo. Neste novo paradigma, a família é um fenómeno de
interesse (Silva & Graveto, 2008) e tem como origem a Teoria da Cibernética, a Teoria Geral dos Sistemas (TGS)
e a Teoria da Comunicação (Wright & Leahey, 2014).

A Teoria da Cibernética surgiu em meados de 1950, através do matemático Norbert Wiener. Teve como pro-
pósito desenvolver técnicas e linguagem, que enfatizassem o problema da comunicação e do controle em geral.
Transpondo para a enfermagem, infere que os sistemas familiares têm capacidade de autorregulação e os proces-
sos de feedback podem ocorrer simultaneamente em vários níveis de sistemas com as famílias. Assim, a aplica-
ção da cibernética ao trabalho com a família começa com a observação de fenómenos simples, progredindo para
formas mais complexas (Schmidt, Schneider & Crepaldi, 2011).
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A TGS desenvolvida por Von Bertanlanffy, entre 1959 e 1968, é uma teoria amplamente aplicável a diversas
áreas, incluindo o desenvolvimento individual e familiar. Nesta teoria, o sistema define-se como um conjunto de
componentes, interagindo entre si, de dois tipos: aberto e fechado. A família, pelo intercâmbio energético, infor-
mativo e material, com o meio circundante, é um sistema aberto. Quando não se verifica a permuta, falamos de
sistemas fechados. Os sistemas abertos têm três propriedades: totalidade, retroalimentação e equifinalidade. A
totalidade refere-se às mudanças que ocorrem no sistema, quando qualquer parte se altera, enfatizando a unidade
e conexão do sistema. Daqui imergem a não somatividade, isto é, o todo é maior do que a soma das partes, e a
retroalimentação entre as partes. A equifinalidade relaciona-se com a capacidade dos sistemas abertos alcança-
rem resultados semelhantes a partir de diferentes origens e de gerar resultados distintos a partir de causas seme-
lhantes (Caldas, 1993). 

Entre os referenciais da família, a TGS, foi a mais influente (Kaakinen et al., 2018) e no contexto da enferma-
gem de saúde familiar pode inferir-se que ela permite a análise de grupos sociais e do sistema geral, onde a
comunicação é uma interação de elementos, com propósito, equilíbrio, organização, regulação, diferenciação e
complexidade. Acordando com as suas propriedades, a família é composta por vários subsistemas, também eles
compostos de subsistemas individuais, que, como  sistemas muito complexos, são igualmente compostos de
vários subsistemas; a totalidade da família é mais que a soma de cada membro; uma mudança num membro da
família afeta todos os membros; a família é capaz de criar um equilíbrio entre mudança e estabilidade; e os com-
portamentos dos membros da família são compreendidos melhor do ponto de vista de causalidade circular, do
que linear (Wright & Leahey, 2014). 

No outro vértice do triângulo do pensamento sistémico encontra-se a Teoria da Comunicação, postulada por
Gregory Bateson em conjunto com colaboradores de Palo Alto (Wright & Leahey, 2014). Esta teoria concentra-
se na comunicação nas relações interpessoais, destacando a importância dos padrões de comunicação, especial-
mente nas relações familiares (Schmidt, Schneider & Crepaldi, 2011). A comunicação desempenha um papel cru-
cial na definição de regras familiares, na compreensão do ambiente familiar, na resolução de conflitos, no desen-
volvimento da autoestima dos envolvidos e na expressão construtiva de estados emocionais. Ao integrar a Teoria
da Comunicação na enfermagem de saúde familiar  pode inferir-se que toda a comunicação: (i) verbal e não-ver-
bal é significativa; (ii) utiliza dois canais de transmissão importantes: digital (comunicação verbal) e analógico
(significado do que é referido); e (iii) possui níveis de conteúdo (o que se diz) e de relacionamento (informação
que define a natureza da interação) (Wright & Leahey, 2014).

Não existe uma base teórica que oriente a enfermagem no cuidado à família, não obstante o seu começo rela-
ciona-se com a interação das ciências de enfermagem, das ciências sociais e da terapia familiar, sendo que na
base da terapia familiar estão vários modelos (Wright & Leahey, 2014).

Terapia Familiar – Modelos Clássicos de Intervenção
Durante as transições, vivenciadas ao longo dos estadios do ciclo de vida familiar, a família experimenta o

stress da adaptação que permite responder às novas solicitações, onde pode emergir o comportamento sintomá-
tico, que significa a tentativa falhada para o novo equilíbrio (Sampaio & Gameiro, 2005).

A terapia familiar, enquanto movimento, teve início nos anos cinquenta, embora as suas raízes remontem a
épocas anteriores (Sampaio & Gameiro, 2005). O seu desenvolvimento deu-se após essa década, a partir das
Escolas Estrutural de Minuchin, Estratégicas de Palo Alto e Milão e Transgeracionais de Bowen, Whitaker e
Boszormenyi-Nagy (Camarneiro, 2015). Esta abordagem envolve sessões conjuntas com os elementos da família,
para modificar modelos de interação e processos de comunicação, visando corrigir disfunções do sistema
(Sampaio & Gameiro, 2005). A abordagem é ativa e orientada para obter resultados a curto prazo, indicada para
situações que exigem mudanças no funcionamento familiar, sendo que dessa mudança resultam alterações na
vida de todos os elementos (Nichols & Schwartz, 2007).

São várias as correntes de intervenção em terapia familiar, consoante a conceção feita da família e a aborda-
gem ao sintoma. Podem destacar-se como modelos as perspetivas: relacionadas com o modelo psicanalítico; as
comportamentalistas; as estruturais; as estratégicas; e as transgeracionais (Sampaio & Gameiro, 2005). 

International Journal of Developmental and Educational Psychology
INFAD Revista de Psicología, Nº2, 2023. ISSN: 0214-9877. pp:113-122 115

VIVIENDO LA EDAD EN POSITIVO

V CONGRESO Dora Margarida Ribeiro Machado_M. Jesu?s  19/12/23  13:47  Página 115



A atual terapia familiar, comummente designada de 2ª ordem ou pós-moderna, relaciona-se com dois aspe-
tos principais, por um lado na visão sistémica da família, por outro na conceção da intervenção formada por tera-
peuta e família. Desta forma, é dado relevo à dimensão histórica e temporal do sistema, onde o terapeuta é um
catalisador da mudança, não se valorizando nenhuma teoria do funcionamento familiar e a avaliação é baseada
na autorreflexividade da terapia e na recursividade das desordens terapeuta-cliente. Nesta terapia familiar não
existem famílias boas ou más, mas para que exista mudança é necessário que ativem as suas competências, pelo
que é co-terapeuta de si mesma. E dessa forma, a noção auto-curativa do sistema, defendida por Bateson, reen-
contra-se na prática clínica (Relvas, 1999).

De seguida sintetizam-se as três perspetivas da escola clássica da terapia familiar fundacionais da atual terapia
familiar. São elas a Terapia Estrutural de Minuchin, o Modelo Estratégico e o Modelo Transgeracional (Relvas, 1999). 

Terapia Estrutural de Minuchin
Na década de sessenta, Salvador Minuchin abandonou a prática psicanalítica e estabeleceu a terapia estru-

tural de intervenção em terapia familiar. Nesta abordagem, aplica o conceito de estrutura à família, vendo-a como
um sistema organizado em subsistemas, sujeitos a transições ao longo do ciclo vital, envolvendo hierarquias,
limites, distanciamentos, alianças e, ocasionalmente, coligações (Relvas, 1999). Os limites interacionais são per-
meáveis, permitindo a passagem seletiva de informação dentro do sistema (Alarcão, 2000). 

Neste modelo, quer a normalidade, quer a patologia, estão associadas a mecanismos de regulação, onde o
funcionamento e o desenvolvimento do sistema abarcam a funcionalidade e a disfuncionalidade. A crise é vista
como uma oportunidade de evolução do sistema, embora também represente risco de disfuncionalidade, sendo
necessária para o desenvolvimento. O sintoma resulta da inaptidão da família em continuar o seu desenvolvimen-
to (Relvas, 1999).

O objetivo terapêutico é a reestruturação do sistema pela ação. Minuchin defende que o terapeuta deve recor-
rer à espontaneidade e à diretividade, assumindo-se como líder do processo e, assim, responsável pela renova-
ção familiar (Relvas, 1999). O princípio mais importante desta abordagem foi considerar que toda a família tem
uma estrutura, que apenas se revela quando a família está em ação (Nichols & Schwartz, 2007).

Modelo Estratégico
A terapia estratégica é uma abordagem epistemológica, que abrange variadas práticas, com características

comuns. Foi fortemente influenciada por Milton Erickson, cuja uncommon therapy, se baseava na intuição clínica
e na abordagem estratégica de mudança, desenvolvida através de uma conceção pessoal sobre hipnose. Também
o Grupo de Palo Alto e Gregory Bateson (epistemologia ecossistémica) são influências importantes no corpo teó-
rico desta terapia (Relvas, 1999).

Esta abordagem possui quatro aspetos essenciais, na sua posição epistemológica: (i) a comunicação desem-
penha um papel crucial, influenciando comportamentos, e é utilizada terapeuticamente; (ii) a estratégia é enfati-
zada, com o terapeuta a definir objetivos que incluem a resolução do problema, mas priorizando o design da
estratégia sobre o método; (iii) a teoria de mudança é baseada nas conceções de hipnose de Erickson e nos tipos
lógicos de Russell; (iv) o terapeuta assume um papel diretivo, agindo como agente de mudança e estimulando a
planificação estratégica para resolver problemas (Relvas, 1999).

Este modelo é muitas vezes visto mais como uma prática do que como uma terapia de mudança, postulan-
do-se que os sistemas estão em mutação constante, razão pela qual advém os problemas, que são também a
solução. O sintoma surge quando a família fica presa no seu desenvolvimento e, diante das dificuldades, recorre
à mudança como tentativa para superá-las, resultando num padrão de interações que mantém o problema. Cabe
ao terapeuta identificar o problema e ajustá-lo, desencadeando uma mudança que quebre o padrão de interações
que mantém o problema (Relvas, 1999). No entanto, esta terapia é criticada pela sua rigidez na abordagem com-
portamental comunicativa, incoerência, falta de sistematicidade e tecnicismo eclético.

Transgeracionalidade, história e modelos
A família desempenha um papel crucial na formação de identidades pessoais e sociais, transmitindo costu-

mes, valores e padrões comportamentais ao longo de gerações (Carter & McGoldrick, 1995). A memória humana,
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conforme Damásio (2011), abrange experiências passadas registadas na mente e no corpo, incluindo heranças
genéticas, biológicas, culturais e sociais, muitas das quais possuem raízes transgeracionais (Almeida, 2010).

A transgeracionalidade é uma influência marcante na vida dos indivíduos e afeta o seu comportamento e
desenvolvimento, ligando as escolhas atuais à história da família ao longo de várias gerações. Isto enfatiza a
importância de encarar a família como um sistema onde ocorre a troca de características culturais, emocionais e
comportamentais, dando identidade à família e significado às suas dinâmicas (Galiza, 2015). A transmissão des-
sas influências define o funcionamento da família em gerações mais recentes (Falcke & Wagner, 2005).

Para entender a dinâmica familiar, é essencial compreender a transgeracionalidade, intergeracionalidade e
multigeracionalidade. O termo “trans” refere-se aos componentes que atravessam a história familiar, “inter” suge-
re a reciprocidade entre gerações, e “multi” enfatiza o envolvimento de mais de uma geração. No contexto da
transgeracionalidade, o indivíduo herda uma história já existente que molda a sua identidade e o seu papel fami-
liar. Fator que influencia diversas áreas da vida, como escolhas profissionais, afetivas, sexuais e políticas (Falcke
& Wagner, 2005).

O impacto da transgeracionalidade na vida de uma pessoa depende do momento do ciclo vital em que a
herança familiar se manifesta e do stress que gera no indivíduo, podendo levar a estagnação ou impulsionar a
mudança (Falcke & Wagner, 2005).

A perspetiva transgeracional analisa a transmissão cultural familiar, incluindo costumes, estilos, segredos,
problemas e mitos que caracterizam a família de forma ímpar. Em terapia, o foco está nas situações passadas que
foram transmitidas ao longo das gerações. O sintoma atual é visto como uma expressão dessas dinâmicas fami-
liares e é integrado no presente, muitas vezes por meio do estudo das relações familiares em várias gerações,
usando ferramentas como o genograma (Sampaio & Gameiro, 2005).

A transgeracionalidade torna-se um problema quando os padrões transferidos, ou a forma de transmissão,
impedem o crescimento, forçam a repetição e a submissão, dificultam a criatividade e a espontaneidade indivi-
dual, inviabilizando o desenvolvimento da individualidade e autonomia dos membros da família (Seixas, 2010).

Em síntese, deve realçar-se que Murray Bowen, Carl Whitaker e Ivan Boszormenyi-Nagy são os principais
colaboradores do modelo transgeracional.

Perspetiva multigeracional de Murray Bowen
Em 1955, Murray Bowen, psiquiatra especializado em esquizofrenia, criou a terapia familiar, ao concluir que

a família, enquanto unidade de transtorno, deveria ser tratada em conjunto. O seu modelo baseia-se na compreen-
são do sistema familiar e patologias explicáveis pela interdependência familiar e segue o paradigma sistémico,
opondo-se às teorias individuais, ainda que o interesse se foque no indivíduo (Relvas, 1999). 

Inicialmente, Bowen procurou reunir os membros da família para promover discussões sobre preocupações
comuns, acreditando que isso levaria a melhorias familiares. No entanto, compreendeu que as conversas não
estruturadas em família resultavam em reatividade emocional intensa, dificultando a neutralidade e atenção por
parte do terapeuta. Também percebeu que os terapeutas não estavam imunes à atração dos conflitos familiares,
o que o levou à sua maior descoberta: sempre que duas pessoas enfrentam um conflito não resolvido, tendem a
envolver uma terceira pessoa, o que pode ser destrutivo e levar a complexas dinâmicas triangulares. Para quebrar
esses triângulos, a estratégia mais eficaz é replicar o que lhes dizem sobre outra pessoa e desenvolver relacio-
namentos individuais com o maior número de membros familiares possível para alcançar a diferenciação do self
(Nichols & Schwartz, 2007).

A teoria de Bowen é fundamentada em oito conceitos principais: (i) diferenciação do self; (ii) triângulo; (iii)
processo emocional da família nuclear; (iv) processo de projeção familiar; (v) processo de transmissão multige-
racional; (vi) corte emocional, ou cut-off; (vi) posição na fratria; e (viii) regressão social (Sampaio & Gameiro,
2005).

Em famílias funcionais, com exceção do “cut-off,” estes conceitos contribuem para a independência dos mem-
bros familiares, consolidando uma identidade pessoal e mantendo baixos níveis de angústia e contato emocional.
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Já em famílias com problemas no desenvolvimento, a fusão e a falta de diferenciação são transmitidas entre as
gerações, levando ao surgimento de cortes emocionais como uma tentativa ilusória de resolução (Relvas, 1999).

O processo terapêutico, visa identificar os padrões passados que retêm os indivíduos em rotinas diárias, com
o objetivo de torná-los mais autónomos, por alteração de padrões repetitivos (Sampaio & Gameiro, 2005).

A terapia familiar centra-se na noção de diferenciação de self a três níveis: (1) personalidade entre o sistema
emocional e o intelectual; (2) relação com os outros, através de experiências pessoais; e (3) da família, em relação
ao ego familiar. A transmissão multigeracional reduz a autonomia da segunda geração (Sampaio & Gameiro, 2005).

Perspetiva simbólico-vivencial de Carl Whitaker
Carl Whitaker, um dos fundadores mais determinados da terapia familiar, também se destacou como um dos

mais irreverentes, sendo pioneiro no uso da co-terapia. Como terapeuta procurava criar tensão, acreditando que
o stress era necessário à mudança. Apesar da sua abordagem parecer espontânea e excêntrica, tinha algo de con-
sistente, já que o seu objetivo não era encaminhar as famílias numa direção específica de mudança, mas sim
desafiá-las e persuadi-las a serem mais verdadeiras e unidas (Nichols & Schwartz, 2007).

Segundo Whitaker, para que a família seja saudável deve (i) ter noção de conjunto, como um sentimento
nacionalista de família, sem sufocar a individualidade; (ii) reconhecer a continuidade e a transmissão de valores
familiares entre gerações; (iii) estabelecer limites intergeracionais, delineando subsistemas familiares; (iv) pro-
mover a liberdade e flexibilidade na escolha dos papéis familiares; (v) distribuir e flexibilizar o poder no interior
da família, permitindo a expressão de diferenças individuais e a renegociação das experiências vividas; (vi) ser
capaz de brincar; (vii) continuar a crescer, independentemente dos desafios e crises; (viii) resolver os problemas
através de um diálogo aberto e franco, que envolva a análise de mitos e regras familiares; (ix) adaptar-se às crises
de identidade; (x) ser um sistema aberto, que evolui e é influenciado pelo ambiente circundante (Sampaio &
Gameiro, 2005).

O objetivo deste modelo é estabelecer um sentimento de pertença para cada membro da família, enquanto
promove a liberdade individual e o crescimento familiar (Sampaio & Gameiro, 2005).

Terapia Contextual de Ivan Boszormenyi-Nagy
Ivan Boszormenyi-Nagy, juntamente com colegas e alunos, também ampliou o contexto de tratamento para

além da família nuclear. Uma das suas contribuições mais significativas foi a adição de um elemento de respon-
sabilidade ética aos propósitos e técnicas terapêuticas. Enfatizou que, nem o princípio do prazer e da dor, nem a
mera conveniência nas transações são orientações adequadas para o comportamento humano. Era sua convicção
que os membros familiares deveriam fundamentar os seus relacionamentos na confiança e na lealdade, equili-
brando a balança entre os direitos e os deveres (Nichols & Schwartz, 2007).

Nagy introduziu o conceito “carta de legados familiar”, enquanto combinado multigeracional de dívidas e
obrigações a ser cumprido ao longo do tempo. A presença de um sintoma na família pode indicar uma acumu-
lação significativa de injustiças, tornando a análise da história familiar essencial antes de qualquer intervenção
terapêutica (Sampaio & Gameiro, 2005).

Neste modelo, a família é conceptualizada como um grupo imerso numa teia complexa de obrigações e leal-
dades a serem cumpridas, enquanto protege a unidade familiar. O terapeuta tem a responsabilidade de criar um
ambiente que permita a cada membro confrontar questões emocionais pendentes e, se possível, resolvê-las. Isso
envolve demonstrar que muitos dos desafios atuais surgem da tentativa de lidar com erros ou características
transmitidas pelas gerações passadas (Sampaio & Gameiro, 2005).

OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO
Para esta pesquisa, o objetivo foi explorar a forma como a terapia familiar, com foco na transgeracionalidade,

pode ser utilizada nas intervenções de enfermagem de saúde familiar.
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METODOLOGIA
Realizou-se uma revisão da literatura do tipo narrativa, onde foram utilizadas várias fontes de informação,

incluindo publicações, livros e bases de dados académicas: B-On (Biblioteca do Conhecimento Online), RCAAP
(Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal) e SciELO (Scientific Electronic Library Online), com as
seguintes palavras-chave: terapia familiar, enfermagem familiar, modelos de assistência à família. 

Para realização da pesquisa definiram-se descritores validados na DeCS, em português e em inglês. Nas
bases de dados portuguesas a frase boleana utilizada foi “terapia familiar AND enfermagem familiar AND modelos
de assistência à família ”. Nas bases de dados estrangeiras optou-se pelo mesmo processo, tendo resultado
“Family Therapy AND Family Nursing AND Health Care Models”. 

Respeitou-se o friso cronológico 2010-2020, devido à relevância das mudanças nas práticas de enfermagem
de saúde familiar ocorridas neste período.

Foram incluídos e analisados 6 estudos, referentes a revisões sistemáticas, estudos de caso e outras publi-
cações relevantes que abordaram a terapia familiar e a enfermagem de saúde familiar com foco na transgeracio-
nalidade. Foram excluídas 30 publicações que não estavam disponíveis integralmente ou que não estavam em
português, inglês ou espanhol.

Os resultados foram analisados através de uma síntese narrativa, destacando os principais temas, conceitos
e descobertas relacionados à transgeracionalidade na prática da enfermagem de saúde familiar.

RESULTADOS
Quando um elemento da família está doente implica, não raras vezes, que todo o sistema familiar apresente

dificuldades, pelo que, para que se verifique uma transformação, é primordial a perceção das famílias em relação
aos seus problemas (Kinsch & Mais, 2003). 

O enfermeiro especialista em enfermagem comunitária, na área de enfermagem de saúde familiar, enquanto pro-
fissional responsável pelo acompanhamento do sistema familiar, deverá investigar a causa da doença de um utente,
relacionando-a com a transgeracionalidade familiar na qual o mesmo se insere. A busca pelas respostas pode estar
condicionada pelas características da família, tais como valores e crenças, pelo que se torna essencial que o enfer-
meiro (i) esteja atento ao comportamento verbal e não verbal do seu utente; (ii) elabore uma anamnese cuidada do
indivíduo e família, que permita a avaliação da estrutura familiar, cultura e modo de vida do indivíduo; e (iii) elabore
o genograma e o ecomapa correspondentes ao indivíduo/sistema familiar em consulta. Além disso, para que com-
preenda o peso da transgeracionalidade na saúde do indivíduo, é essencial que aborde fatores socioeconómicos,
níveis de educação, papeis na comunidade, fatores físicos genéticos, história familiar de doenças, valores religiosos,
características da personalidade, valores familiares e experiências culturais (Lins et al., 2016).

A educação transgeracional sistémica pode representar uma das estratégias viáveis para ajudar o indivíduo
a reconectar-se com sua plenitude enquanto ser humano. Isso ocorre porque a informação emocional transmitida
através das gerações pode ser usada como uma base sólida para promover a saúde completa do indivíduo. Esta
educação adequa-se a todos a etapas desenvolvimentais e promove o desejo de mudança, partindo de momentos
reflexivos, possibilita o fortalecimento do autoconhecimento e incita a compreensão e o resgate de relações fami-
liares afetivas. Esta proposta de ensino diminui o risco de doenças psíquicas, ao elevar a autoestima e a confiança
do indivíduo (Galiza, 2015).

DISCUSSÃO
A transgeracionalidade desempenha um papel fundamental na compreensão de vários fenómenos familiares.

A transmissão de padrões, costumes e valores familiares pode explicar fenómenos como a violência, a obesidade
e transtornos emocionais. 

Seixas (2010) argumenta que famílias violentas, de forma explícita ou implícita, transmitem padrões violen-
tos, ao longo das gerações, levando à perpetuação da violência. A autora afirma que aqueles que se desenvolvem
nesse ambiente, por falta de exposição a modelos alternativos, têm maior probabilidade de reproduzi-los.
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Estatísticas indicam que cerca de 90% dos agressores foram vítimas de abuso na infância. Razera, Cenci e Falcke
(2014) corroboram com estas afirmações.

Scherer, More e Coradini (2017) relacionaram, no seu estudo, a obesidade com a transgeracionalidade, desta-
cando que hábitos alimentares e ambiente familiar aumentam o risco de obesidade desde a infância. Uma interven-
ção clínica baseada na transgeracionalidade, pode ser eficaz para contrariar/tratar a doença (Brazão & Santos, 2010).

Palmeira et al. (2011) afirmam que a forma como a família expressa emoções impacta o funcionamento da
criança, afetando o seu comportamento social, a sua capacidade para interpretar emoções e a sua autoimagem.

Os exemplos de artigos descritos, enfatizam a importância da abordagem transgeracional na enfermagem de
saúde familiar para compreender o surgimento de sintomas e doenças. 

CONCLUSÕES
Na primeira metade do século XX a enfermagem passou de uma abordagem baseada em valores morais e

religiosos para um modelo biomédico e tecnicista. No entanto, o movimento pós-modernista trouxe a enferma-
gem de saúde familiar, integrando ciências de enfermagem, ciências sociais e terapia familiar. A terapia familiar,
com as suas várias correntes, incluindo a abordagem transgeracional, desempenha um papel fundamental na
compreensão da dinâmica familiar.

A enfermagem de saúde familiar deve considerar a influência da transgeracionalidade na saúde do doente e
da família, aplicando a abordagem sistémica. O enfermeiro especialista em enfermagem comunitária, na área de
enfermagem de saúde familiar deve investigar questões familiares e utilizar ferramentas como o genograma e o
ecomapa para orientar os cuidados.

Este trabalho destacou a importância que os modelos teóricos da terapia familiar, focados na transgeracio-
nalidade, têm na enfermagem de saúde familiar, mostrando a necessidade de adaptar essas teorias à prática.
Concluiu-se que é crucial que o enfermeiro especialista em enfermagem comunitária, na área de enfermagem de
saúde familiar, elabore um plano terapêutico que preveja a dimensão da transgeracionalidade, de forma a evitar
a perpetuação de comportamentos prejudiciais ao longo da vida do utente/doente e família.
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